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Resumo. (OBJETIVOS) Caracterizar a colonização Porto Novo; Contextualizar a influência da 

Companhia de Jesus na colônia; Compreender a formação de um reino religioso homogêneo. 
(METODOLOGIA) Análise qualitativa da estrutura social do período.  (RESULTADOS) O 

objetivo foi de acolher migrantes de origem alemã e católica, no intuito de resguardar os 

colonos de ameaças presentes nas colônias do Sul do Brasil. O ideal era implantar na colônia 
um modelo sustentado em padrões morais e religiosos católicos (CONCLUSÕES) A 

colonização Porto Novo pode ser compreendida dentro de um contexto de desenvolvimento dos 

ideais liberais no Sul do Brasil. Assim os Padres Jesuítas idealizaram uma colônia onde os 

padrões religiosos e morais fossem preponderantes. Destacamos o poder dos Jesuítas sobre a 
população da colônia até a década de 1960, quando a modernização da economia criou novos 

padrões de sociedade, destituindo-os das relações de poder, em detrimento da economia de 

mercado. 
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Colonization Porto Novo: a model of society idealized by jesuit priests (1926-1960) 

 

Abstract. (OBJECTIVES) To characterize the colonization Porto Novo; Contextualize the 

influence of the Companhia de Jesus in the colony; Understanding the formation of a 
homogeneous religious kingdom.  (METHODOLOGY) Qualitative analysis of the social 

structure of the period. (RESULTS) The objective was to welcome immigrants of German and 

Catholic origin, in order to protect the settlers from threats present in colonies of southern 
Brazil. The ideal was to deploy in the colony a model for sustained moral and religious 

Catholics. (CONCLUSIONS) The colonization Porto Novo can be understood within the 

context of development of liberal ideals in southern Brazil. Thus the Jesuits envisioned a colony 

where religious and moral standards were prevalent. Featuring the power of the Jesuits on the 
population of the colony until the 1960s, when economic modernization has created new 

standards of society, depriving them of power relations, rather than a market economy. 

Keywords: Companhia de Jesus, ideal of a society, power relations. 
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Caracterização do espaço e dos sujeitos 

O projeto de colonização Porto Novo foi idealizado pela Sociedade União 

Popular – Volksverein, instituição que coordenou a implantação de outras colônias 

alemãs no Rio Grande do Sul, vinculado aos Padres Jesuítas, com o objetivo de 

implantar no extremo-oeste de Santa Catarina uma nova fronteira agrícola e social. O 
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empreendimento foi financiado pela Cooperativa de Crédito Sparkasse, e fundado 

oficialmente no ano de 1926. Já no ano de 1928 a colonização recebeu o nome de 

Itapiranga, nome dado atualmente ao município, gerando mais tarde também a 

emancipação dos municípios de Tunápolis e São João do Oeste.  

A Volksverein für die deutschen Katholiken in Rio Grande do Sul, não era 

necessariamente uma empresa de colonização. Era, na verdade, uma entidade 

associativa fundada para dar assistência a população de descendência alemã e católica 

no Sul do Brasil. Essa associação chegou a ter no período do Primeira Guerra Mundial 

cerca de oito mil associados.  

A característica do empreendimento Porto Novo possuía a peculiaridade de 

aceitar somente migrantes que fossem de origem germânica e católica. Nesse sentido, 

compraram terras nessa colônia famílias que buscavam novas fronteiras agrícolas 

originárias das colônias velhas do Rio Grande do Sul e de Santa Catarina, onde as terras 

já estavam subdivididas e esgotadas. Da mesma forma, adquiriram terras em Porto 

Novo, imigrantes que fugiam das duras condições de vida em vilarejos europeus, 

expulsos pelas atrocidades da guerra, pela perseguição étnica-política, ou pelas 

péssimas condições de vida e de trabalho lá existentes. 

Inicialmente a ideia da Sociedade União Popular era a de fundar uma colônia 

com essas características em solo gaúcho, mas tal empreendimento não foi visto com 

bons olhos pelo governo do Rio Grande do Sul, além do valor das terras serem muito 

altos. Nesse sentido, buscou-se a compra de um lote de terras em Santa Catarina, pois 

era de interesse do governo catarinense em promover a ocupação daquele espaço, já 

contestado algumas vezes ao longo da história pela Argentina e pelo estado do Paraná.  

 Sobre a decisão em relação a Colonização de Porto Novo, lemos o seguinte nos 

Anais da Reunião de Católicos de Porto Novo de 1934: 

 

O projeto de uma povoação exclusiva para pessoas católicas de 

origem alemã, segundo o modelo da antiga colônia de Serro Azul, (...) 
não era novo para a Volksverein. (...) A Volksverein não via com bons 

olhos o fato de jovens agricultores gaúchos de origem alemã serem 

convencidos através de propaganda, a integrarem projetos de 
colonização que misturavam origem étnico-cultural ou confissão 

religiosa. A preocupação não estava baseada em intolerância racial ou 

religiosa. Única e exclusivamente a preocupação era com o bem estar 

espiritual e físico dos povoadores que migravam. Comunidade 
religiosa, escola, agremiações, mesmo associações com objetivos 

puramente de lazer, somente são possíveis de ser formadas e mantidas 

em um grupo com unidade cultural e religiosa. Mesmo que o 
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colonizador, vivendo em meio a um grupo bem diverso, pudesse ter 
colheitas ricas, significaria sufocar no materialismo, basear suas 

decisões apenas no objetivo de alcançar ótimas colheitas. Este 

materialismo traria consequências devastadoras para as futuras 
gerações. (...) Por isso, a Sociedade União Popular dedicou especial 

atenção ao processo de formação de novas áreas de colonização. (In: 

ROHDE, 2011, P.24) 

 

O processo de fundação da colônia Porto Novo, promoveu a transferência de um 

local para outro de uma bagagem cultural alicerçada em sujeitos através de uma 

estrutura sócio-econômica e cultural que esses sujeitos trataram de transportar de seu 

local de origem através das instituições, organizações e no seu estilo de vida. Essa 

bagagem cultural e social dos migrantes adaptou-se ao meio, às limitações do 

isolamento percebido no período no extremo-oeste catarinense, fazendo com que os 

sujeitos construíssem uma nova identidade, com fortes traços herdados das colônias de 

origem, mas com uma nova dinâmica estrutural. 

A colonização Porto Novo foi organizado da forma que fossem vendidos lotes 

rurais, de aproximadamente 25 hectares. Foram organizados também centros 

comunitários, onde se zelava pela construção de uma capela e de uma escola, onde em 

alguns casos também foram abertas casas comerciais para abastecer as famílias com 

suprimentos. 

Em trecho escrito retirado do livro de memórias de Pe João Rick, líder e um dos 

idealizadores do projeto Porto Novo, podemos perceber a importância que se dava a 

religião nos primeiros anos de fundação da colônia: “Dessa forma, reintroduziu-se ali o 

antigo sistema das fundações de abadias alemãs: primeiro a igreja, somente depois o 

povo.” (IN: RABUSKE e RAMBO, 2004, p. 125) 

 

A Companhia de Jesus e a Colônia Porto Novo 

A Companhia dos Jesuítas foi uma ordem religiosa católica fundada na Europa 

do século XVI, caracterizada principalmente por promover a fé dos fiéis católicos e 

cristãos e trabalhar na manutenção dos princípios da Igreja Católica Apostólica 

Romana. Uma de suas características marcantes ao longo da história foi sua atuação em 

empreendimentos de colonização e expansão das fronteiras da religião católica, que vão 

desde a chegada dos portugueses em solo brasileiro, no século XVI, até a promoção de 

colônias no Sul do Brasil no século XX.  

De maneira geral, podemos afirmar que a atuação da Companhia de Jesus nas 



ANAIS DO IV ENCONTRO NACIONAL DO GT HISTÓRIA DAS RELIGIÕES E DAS RELIGIOSIDADES – 
ANPUH - Memória e Narrativas nas Religiões e nas Religiosidades. Revista Brasileira de História 

das Religiões. Maringá (PR) v. V, n.15, jan/2013. ISSN 1983-2850.  
Disponível em http://www.dhi.uem.br/gtreligiao/pub.html 

_________________________________________________________________________________ 

4 

 

 

colônias alemãs do Sul do Brasil está diretamente vinculada aos interesses da Igreja 

Católica, que, perante as turbulências e as condições de vida dos trabalhadores na 

Europa do século XIX, “devia se envolver com mais intensidade nas questões da 

sociedade (...), surgia assim uma nova concepção do papel da Igreja e da religião na 

sociedade, o catolicismo social.” (WERLE, 2011, P. 14) 

Nesse sentido os Padres Jesuítas demonstravam no final do século XIX uma 

preocupação quanto aos rumos da sociedade mundial, principalmente da europeia, que 

encontrava-se a mercê de um processo de desenvolvimento centralizador e excludente, e 

também de ideologias político-partidárias como o comunismo e os ideais liberais, que 

segundo os jesuítas, ameaçavam a integridade espiritual dos fieis.  

Essa preocupação da Companhia de Jesus transferiu-se também para as colônias 

alemãs do Sul do Brasil. No final do século XIX e início do século XX os Padres 

Jesuítas enfrentavam no Brasil grandes dificuldades em se impor perante as correntes 

ideológicas tão combatidas por eles na Europa. A congregação dos jesuítas mantinha 

desavenças com políticos liberais e comunistas, a imprensa e os maçons, como podemos 

perceber no livro escrito pelo padre Ambros Schupp (2004). Daí a ideia de se criar uma 

colônia nova, que servisse como uma espécie de vitrine para o trabalho dos Jesuítas em 

território brasileiro, necessariamente uma colônia que buscasse cultivar os valores 

católicos e alemães. 

Já no final do século XIX, havia a preocupação por parte de alguns jesuítas do 

Rio Grande do Sul em se fundar uma colônia homogênea, onde se pudessem 

desenvolver os valores da cultura alemã e do catolicismo cristão. Essa possibilidade 

surgiu no ano de 1926, com a compra de um lote de terras no extremo-oeste catarinense, 

onde foi fundado empreendimento Porto Novo. O que precisamos destacar é a 

importância que os padres jesuítas tiveram no desenvolvimento da colônia, desde a 

idealização do projeto até a assistência espiritual e comunitária dada aos colonos que 

compraram terras nessa colonização. 

A religiosidade pode ser considerada a característica central do desenvolvimento 

da colônia Porto Novo, pregada insistentemente pelos padres jesuítas nas famílias, na 

escola e na catequese. Todos os católicos da colônia, alguns com mais intensidade, 

outros com menos, deviam obediência aos princípios doutrinários e aos conselhos 

pregados pelo clero nas homilias, catequese e meios de imprensa. As palavras do padre 

sobre os fiéis serviam de diretrizes seguras, elas tinham um poder de persuasão e 
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decisão. 

Outro fator importante a se destacar da importância que o clero desempenhava 

perante a sociedade, é a ausência do Estado nas três primeiras décadas de colonização 

de Itapiranga. De 1926 a 1954, ano da emancipação do município, os órgãos 

governamentais e as ações de governo, tanto do Governo do Estado de Santa Catarina 

bem como do município de Chapecó, fizeram-se sentir muito pouco na região. Assim, o 

clero através da Companhia de Jesus e das Irmãs da Divina Providência, ficaram 

responsáveis por coordenar a implantação de hospitais, a construção de escolas e 

igrejas. O clero era a personificação da ausência do próprio Estado, que através da 

motivação social e do espírito comunitário, engajavam a sociedade a colaborar de forma 

coletiva na edificação de uma infraestrutura necessária para a sobrevivência da 

população. 

A religião teve ao longo da história um poder de persuasão acerca dos fiéis, 

pregando valores morais e instruindo-os sobre os mais variados temas da vida, desde 

cultura, economia e política. No entanto em cada período histórico essa influência teve 

certo grau de intensidade. Temos nesse sentido a tese de Max Weber (2003) sobre a 

influência da ética protestante sobre o desenvolvimento do capitalismo na Europa do 

século XIX. Da mesma forma, Werle (2006), em sua tese de doutoramento analisa a 

influência da religião sobre as sociedades ao afirmar que, “não se pode definir de 

antemão que a religião seja um reflexo das estruturas sociais ou que tenha autonomia 

absoluta, desvinculada da esfera social, mas sim que sua relação é dinâmica, se altera e 

se adapta de maneira diferente a cada contexto.” (WERLE, 2006, p. 06) 

Os fiéis aprendiam desde o catecismo que tudo que os pais, o professor, e 

principalmente os sacerdotes diziam não podia ser contestado, devia sim, ser acatado. 

“Os religiosos eram tidos como seres superiores, porque se dizia que foram escolhidos 

entre os mortais comuns e ungidos. O povo tinha no padre uma referência, um 

conselheiro e um intermediário.” (JUNGLBUT, p. 546, 2000) 

Outro fator importante da influência dos padres jesuítas sobre a população era o 

poder de persuadi-los a contribuir financeiramente ou com dias de trabalho, em obras de 

caráter público e relevância coletiva. Assim, todos eram coagidos a trabalhar na 

construção de igrejas e escolas, centros comunitários, e a investir em obras consideradas 

pelo clero como alternativas para a manutenção dos padrões culturais da colônia Porto 

Novo. 
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No entanto, a importância que se pode denotar aos padres jesuítas no 

desenvolvimento da colônia Porto Novo além da assistência religiosa, era a influência 

que o clero passou a ter sobre questões cotidianas dos moradores da colônia. Nesse 

sentido, instrui-se os colonos sobre questões relativas a prática agrícola e investimentos 

financeiros. Nessa conjuntura temos de destacar o papel dos Congressos Católicos, os 

Katholigekentage, organizados nas colônias alemãs do Rio Grande do Sul, com uma 

edição sendo realizada em Itapiranga no ano de 1934. 

A primeira edição dos Congressos Católicos foi organizada na Alemanha a partir 

de 1848, tendo como objetivo inserir a Igreja de forma mais incisiva em questões de 

interesse social. “Com palestras abertas para o povo, reuniões para dirigentes de 

associações católicas, secções culturais com música, teatro, exposições, jantas e 

almoços coletivos, procissões animadas com fogos e música, os eventos foram 

crescendo a cada ano e se consagrando no catolicismo alemão.” (WERLE, 2011, p. 17) 

Deste modo, portanto, o catolicismo alemão se organizou a partir de uma ampla 

estrutura associativa, que procurava abranger todas as dimensões da vida dos fiéis: 

econômica, social e cultural e por esta via visava fomentar uma relação mais estreita 

entre leigos e Igreja, isto é, fomentar a aproximação dos leigos com a Igreja. 

No final do século XIX, esse evento foi realizado pela primeira vez no Sul do 

Brasil, com a finalidade de integrar e promover o desenvolvimento das colônias alemãs 

e de seus habitantes. Subsequentemente foram organizados diversos Congressos 

Católicos, que reuniam centenas de líderes comunitários de diversas regiões de 

colonização alemã, para discutir aspectos de religiosidade, valores familiares e 

comunitários, política, economia e aspectos relacionados ao futuro das colônias. Apesar 

do aparente caráter de coletividade e de democracia, as discussões e decisões abordadas 

nesses congressos estiveram condicionados aos interesses dos jesuítas, conforme o 

estudo de Werle (2006).   

Em Itapiranga, o primeiro Congresso Católico foi organizado em 1934, tendo a 

participação de em torno de 2.000 pessoas durante os quatro dias do evento. Desse 

Congresso, Jungblut (2000) destaca as discussões referentes a indissolubilidade do 

casamento, o futuros dos homens, a beleza de uma virtuosa sexualidade, a força da fé 

dos santos mártires, a fortificação da fé entre os colonos, conjuntura da agricultura no 

período, questões de saúde mental e corporal, fontes de ameaça contra a fé e o bem estar 

do corpo e da alma das pessoas do interior, a falsa economia na educação e na leitura, 
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fidelidade à cultura, à fé e ao modo de viver dos antepassados. 

Essa conjuntura de atuação dos padres jesuítas e da Igreja Católica na região de 

Itapiranga, antiga colônia Porto Novo, nos dão uma noção do amplo controle social que 

a religiosidade exercia perante os colonos e sociedade em geral.  

 

As relações de poder e a hierarquização social 

Numa sociedade que tinha como princípio a segregação étnica e cultural, como a 

colônia Porto Novo, a hierarquia social e as relações de poder tornam-se um fator 

frutífero para entender de que forma os fatos históricos se sucederam. Acreditamos que, 

para manter um empreendimento de tal magnitude como a colonização Porto Novo, 

sustentada nos padrões do catolicismo cristão e alemão, foi necessária uma complexa 

rede de poder e hierarquização social para que este empreendimento tivesse o 

desenvolvimento que alcançou.  

Compartilhamos da noção de poder discutida por Galbraith (1999) de que as 

relações de poder numa sociedade são fundamentadas na personalidade e na 

organização. A personalidade, ou a liderança, é a qualidade do físico, da mente, da 

oratória, de firmeza moral ou de qualquer outra característica pessoal que dá acesso a 

um ou mais instrumentos de poder. Entretanto, nos tempos modernos a personalidade 

está primordialmente associada ao poder condicionado, à aptidão em persuadir ou gerar 

crenças. A organização seria a fonte de poder mais importante nas sociedades modernas. 

É, portanto, da organização que provém a persuasão necessária e a consequente 

submissão aos seus propósitos. “Personalidade, propriedade e organização se combinam 

em diversos graus. Daí surge uma combinação variável de instrumentos para a 

imposição do poder.” (GALBRAITH, 1999, p. 07) 

A primeira hipótese acerca dessa conjuntura é o fato de que nessa sociedade a 

liberdade de expressão e de comportamento esteve diretamente subordinada aos valores 

morais e religiosos do período. Criou-se uma espécie de corpo homogêneo, sustentado 

em relações de poder bem definidas nos estratos sociais. Esse poder se constituía nas 

relações comunitárias e se reproduzia no interior das famílias, na relação entre homes e 

mulheres, pais e filhos. 

A segunda hipótese é o aspecto da hierarquização social. Nesse sentido 

entendemos que na sociedade regional cada pessoa tinha conhecimento a qual extrato 

social pertencia, estando claro que havia pessoas que possuíam maior poder de 
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persuasão perante o coletivo. Foucault em seu estudo sobre a microfísica do poder, 

afirma que numa sociedade existem relações de poder múltiplas que caracterizam e 

constituem o corpo social, que se sustenta principalmente num discurso. Ou seja, para 

compreendermos de que forma a hierarquização social se constituiu na sociedade 

regional, temos de entender que nesta sociedade existiam grupos sociais que detinham o 

poder de persuadir e de definir o que era o certo e o que era o errado. Nesse sentido 

temos os grupos sociais dos colonos, dos comerciantes e do clero, sendo a hierarquia 

social constituída precisamente nessa ordem crescente.  

 Conforme Werle, 

Cabe ao pesquisador estabelecer as conexões entre os diferentes 
fatores de modo a chegar a uma compreensão. Para isso, deve ir além 

das representações que os agentes incorporam e que lhes propiciam 

justificativas simbólicas para a posição que ocupam na estrutura 

social, reconstruindo o sistema completo de relações simbólicas e 
também das não simbólicas, ou seja, as condições de existência 

material e a hierarquia social daí resultante. (WERLE, 2006, p. 05) 

 

No estudo de Eidt e Silva (2011) acerca do caráter de reino religioso da colônia 

Porto Novo, os autores esclarecem que o poder pastoral era muito forte nessa sociedade, 

tentando de todas as formas eliminar a diversidade. Nas comunidades, líderes tinham a 

função de registrar, diferenciar e comparar, sendo que esses grupos eram investidos de 

poder, dando vida a uma espécie de panóptico comunitário. “A igreja se constituía numa 

unidade poderosa em torno da qual tudo se ramificava. Nas desavenças entre os 

migrantes pioneiros, o clero arrogava-se o direito de estabelecer a verdade.” (EIDT e 

SILVA, 2011, p. 25) 

O líder comunitário, geralmente personificado na pessoa do comerciante, era um 

representante direto do clero em sua ausência da vida comunitária. Pelo seu poder 

econômico ele exercia perante os colonos a condição de orientador e conselheiro, ele 

passou a ser alguém que sabia mais, que tinha mais e estar a seu lado significava status. 

O comerciante era o eleito para ser líder político. Esta situação de dependência é uma 

amostra ou um diagnóstico que demonstra com precisão o elevado estado de fragilidade 

em que se debatia o agricultor. (STRIEDER, 2000) 

Empreguemos aqui o conceito de submissão discutido por Edgar Morin (2005), 

quando destaca que ser submetido não significa ser dominado de fora, como um 

prisioneiro ou um escravo, mas, sim, que uma potência subjetiva mais forte impõem-se 

sobre o ego do indivíduo, e literalmente o subjuga. “Podemos ser possuídos 
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subjetivamente por um Deus, um Mito, uma Ideia,  que instalados como um vírus no 

programa egocêntrico nos comandará, imperativamente, enquanto cremos servir 

voluntariamente,” MORIN, 2005, p. 79  

Nesse sentido, temos de destacar o caráter de coletividade que se desenvolveu 

nessa sociedade. Ou seja, mesmo diante destas situações de relações de poder e 

hierarquização social, a noção de coletividade esteve presente no imaginário regional. 

Daí que surgem as obras comunitárias, idealizadas por um pequeno grupo de pessoas, 

mas que através da estrutura social descrita acima, conseguiram dar um caráter de 

coletividade aos empreendimentos. Dessa forma entendemos porque os colonos 

acatavam os desejos de outros grupos sociais, engajando-se muitas vezes de forma cega 

em empreendimentos apresentados como de interesse coletivo, como na construção de 

igrejas, seminários, hospitais e sedes associativas. 

 Não é por acaso que em sociedades com características idênticas as da antiga 

colônia Porto Novo, que se desenvolvem com maior facilidade empreendimentos 

coletivos, cooperativas, entidades filantrópicas e associações. É nestas colonizações que 

os aspectos da união e da cooperação encontraram solo propício para se desenvolver, 

onde as individualidades estavam subordinadas à coletividade, onde a submissão 

condicionada esteve enraizada na cultura. 

 

Do reino religioso ao poder do mercado 

 Com o processo de modernização da economia regional, as características da 

sociedade sofreram profundas alterações a partir da década de 1960. Em primeiro lugar 

temos destacar a crise de identidade do camponês, ocasionado por diversos fatores tais 

como o esgotamento dos solos e a necessidade da modernização da prática agrícola. 

Nesse sentido o limite das fronteiras agrícolas da colônia afetou também o processo da 

sucessão familiar, impossibilitando que grande parte dos filhos dos colonizadores 

continuassem exercendo a agricultura, migrando assim, para as cidades.  

 Em segundo lugar, destacamos a implantação das agroindústrias a partir da 

década de 1960, que modernizaram as relações de trabalho através do sistema de 

integração, intensificando o poder do mercado sobre a atividade agrícola. Esse aspecto 

valorizou demasiadamente a profissionalização do agricultor, substituindo o poder 

religioso em detrimento do poder do mercado. 

 A partir da década de 1960 o Estado passa a ter uma influência maior sobre a 
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sociedade regional, principalmente na educação. O papel da religião acerca da 

assistência social passa a ter cada vez menos influência sobre a vida das pessoas, 

iniciando um processo lento, mas concreto, de substituição da influência da 

religiosidade sobre o cotidiano das pessoas. A religiosidade e o poder das congregações 

religiosas começam a abandonar gradualmente o imaginário da sociedade regional, 

principalmente das gerações mais jovens.  

Outros fatores podem ser elencados nesse processo de transição da sociedade 

regional. Destacamos a influência da mídia sobre a vida das gerações mais jovens a 

partir da década de 1960 e também o processo de urbanização e êxodo rural da 

sociedade regional. A juventude do período passou a buscar uma independência, 

deixando de serem subordinados aos valores familiares e religiosos tão presentes na 

sociedade regional até a década de 1950.   
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